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Abstract 

Styrene-butadiene-styrene triblock copolymer (SBS) was grafted with various amounts of maleic anhydride 
(MA) with the aim of improving the compatibility of nylon/SBS blends. Grafting reactions were carried out in mixer 
at 170C and rotation speed of 40 rpm, using dicumyl peroxide (DCP) as initiator. The concentration values were 2, 
3 and 4,5 wt% MA. Binary blends of nylon 6 and SBS and grafted SBS were carried out in mixer, with 90 and 95 
wt% nylon 6, at 240C. DSC and DMTA preliminary results indicate that the increase of grafting of SBS can 
promote the increase of compatibility of nylon 6/SBS blends.  
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INTRODUÇÃO 

 A produção de blendas de nylon-6 com elastômeros tem sido bastante estudada, na tentativa de melhorar a 
tenacidade desta poliamida. O principal problema encontrado no desenvolvimento destas blendas é a 
incompatibilidade entre a fase semicristalina e a fase elastomérica, o que influencia negativamente as propriedades 
mecânicas do produto final. Portanto, o estudo de mecanismos de compatibilização entre as fases é um ponto de 
importância fundamental1,2. Neste trabalho foram realizadas reações de funcionalização do estireno-butadieno-
estireno (SBS) com anidrido maleico (MA), utilizando peróxido de dicumila (DCP) como iniciador. Também foram 
realizadas blendas de nylon 6 com SBS funcionalizado, com 90 e 95 % de nylon 6. 

PARTE EXPERIMENTAL 

Blendas de nylon-6 com elastômero SBS funcionalizado com MA foram obtidas. A funcionalização 
ocorreu a 170C, utilizando DCP como iniciador para reação via radicais livres. As proporções utilizadas foram de 
2, 3, e 4,5% em peso de MA. As blendas foram realizadas em câmara de mistura Rheomix 600, da Haake, a uma 
temperatura de 240C, em atmosfera inerte, utilizando proporções de 5 e 10 % de SBS modificado. 

As blendas obtidas foram analisadas por calorimetria diferencial de varredura (DSC) e análise 
termodinâmico-mecânica (DMTA). Os filmes para a análise de DMTA foram confeccionados em prensa, a 240C 
durante 1 min, com resfriamento controlado de 2C/min, para evitar variações no processo de cristalização da 
blenda. As análises de DMTA foram realizadas a uma faixa de temperatura de –150C até 200C, na taxa de 
aquecimento de 10C/min. As análises de DSC foram realizadas a uma velocidade de 10C/min, na faixa de 
temperatura de 30C até 270C. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A tabela 1 apresenta os resultados das funcionalizações e análises de DSC. 
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Tabela1: Parâmetros das funcionalizações e análises de DSC das blendas 
Quantidade 

MA 
adicionada 
(% peso) 

Quantidade 
de DCP 
(% peso) 

A1/A2 Funcionalidade Blendas Quantidade 
de Nylon 6
(% peso) 

Quantidade 
de SBS 
(%peso) 

Tm 
(C) 

H 
(J/g) 

--- --- --- ---  100 0 219 50,6 
0 
 

--- --- --- 1 90 10 219 44,0 
2 95 5 219 50,2 

2 
 

0,05 14,01 0,80 3 90 10 220 49,5 
4 95 5 219 49,2 

3 
 

0,05 4,93 0,28 5 90 10 220 45,0 
6 95 5 219 50,7 

4,5 0,08 3,95 0,22 7 90 10 219 43,5 
8 95 5 219 49,3 

 
 

         Figura 1: Calor de fusão versus funcionalidade  Figura 2: Análises de DMTA de blendas com 95% 
 de nylon 

 
 Os valores do calor de fusão para as blendas com 95 % de SBS não apresentam uma diferença significativa 
com relação aos do nylon puro para qualquer nível de funcionalização. Isto indica que um teor de 5 % de SBS na 
blenda não é suficiente para alterar significamente a estrutura cristalina do nylon. Nas blendas com 10 % de SBS 
observa-se que a blenda com SBS mais funcionalizado (blenda 4) apresenta calor de fusão muito próximo ao do 
nylon puro, enquanto que as blendas com SBS menos funcionalizado apresentam uma diminuição no calor de fusão 
na mesma ordem que aquela encontrada na blenda com 10 % de SBS não funcionalizado (blenda 2). Isto pode 
indicar que o aumento da funcionalização no SBS aumenta a compatibilidade entre o nylon e o SBS. Este 
comportamento também é indicado pelo deslocamento, para valores inferiores de temperatura, do pico da tan , na 
região correspondente à Tg do nylon, conforme mostra a figura 2. Atualmente estão sendo realizadas análises por 
microscopia eletrônica e medidas de propriedades mecânicas para complementação deste estudo. 

CONCLUSÃO 

 Resultados preliminares indicam que o aumento da funcionalização do SBS pode promover o aumento da 
compatibilidade das blendas de nylon 6/SBS. 
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